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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André, Prof. Dr. Jose Rui Camargo, encaminha a este Conselho o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística, nos termos da Deliberação CEE 99/2010. 

Em 05/12/11, foi juntado Relatório da Comissão de Especialistas que visitou a Instituição e elaborou Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 31 a 36.
1.2 APRECIAÇÃO

RELATÓRIO SÍNTESE

Curso: SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM LOGÍSTICA
Habilitação: TECNÓLOGO
Atos legais referentes ao curso

Este Curso teve sua estrutura curricular aprovada pela DELIBERAÇÃO CONSEP Nº161/2008 e Reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 295/10, de 01/11/10. A introdução de disciplinas específicas possibilita a obtenção do Título de Tecnólogo com a apostila no verso do diploma. 

Responsável pelo Curso: Profa. Ms. Marlene Ferreira Santiago, Mestre e Chefe do Departamento na IES.
Dados gerais

Horário de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, período noturno – das 18h30 às 22h45. 
Duração da hora/aula: 60 minutos

Carga Horária Total do Curso: 1.902 horas.  

Número de Vagas oferecidas, por período: Noite: 60 vagas, por ano.
Tempo mínimo para integralização: 4 (quatro) semestres ou 2 (dois) anos.
Tempo máximo para integralização: 7 (sete) semestres ou 3 ½ (três e meio) anos.

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:

	Instalações
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	03
	72 pessoas
	Área de 84m2 cada uma das salas.

	Laboratório de informática
	01 Laboratório dividido em 03 salas
	150 pessoas
	Área de 200,69 m²

Equipado com oitenta e sete computadores ligados em rede.

	Laboratório de Multimeios (Sala de Vídeo)
	01
	120 pessoas
	Equipado com TV 29”, Vídeo Cassete, DVD, Mesa de Som, Caixas de Som, Tela de Projeção Extra Grande, Retroprojetor, Computador com DVD e Data Show


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	livre 

	É especifica para o curso
	sim  

	Total de livros para o curso (número)
	3155 títulos  8394 volumes 

	Periódicos
	105 títulos    3235 exemplares

	Videoteca/ Multimídia
	500 títulos

	Teses
	7 títulos    8 exemplares

	Outros
	413 monografias e 16 normas técnicas


Corpo Docente

Relação nominal dos docentes
	PROFESSOR
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO
	DISCIPLINA(S)
	H/A Sem.

	
	ANDRÉ LUIS FREITAS GUIMARÃES
	MESTRE
	 p
	EMPREENDEDORISMO
	33

	
	ANGELA MARIA RIBEIRO 
	MESTRE
	P
	CUSTOS LOGISTICOS 
	34

	
	AUGUSTINHO RIBEIRO DA SILVA 
	MESTRE
	P
	PROJETOS DE REDES LOGÍSTICAS  
	30

	
	CINTIA MANFREDINI
	MESTRE
	I
	METODOLOGIA CIENTÍFICA I E II 
	40

	
	CLAUDIA M. OLIVEIRA SOUZA
	MESTRE
	P
	INGLES BÁSICO E INSTRUMENTAL
	12

	
	DÁCIO MONTEIRO DOS SANTOS JR.
	GRADUADO
	P
	CONTABILIDADE APLICADA À LOGÍSTICA 
	10

	
	DORIVALDO FRANCISCO DA SILVA
	MESTRE
	P
	ESTATÍSTICA APLIC.; MICROECONOMIA 
	20

	
	DRÁUZIO ANTONIO REZENDE JR.
	MESTRE
	P
	ETICA
	21

	
	EDNA M. QUERIDO DE O. CHAMON
	DOUTOR
	I
	CULTURA E DESENVOLVIM. ORGANIZACIONAL
	40

	
	ELISEU PEREIRA FREIRE
	MESTRE
	I
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
	40

	
	JEFFERSON O. DA SILVA SANTOS
	GRADUADO
	H
	PORTUGUES INSTRUMENTAL; ESPANHOL BÁSICO; ESPANHOL INSTRUMENTAL 
	10

	
	JOSÉ LUIZ GOMES DA SILVA
	DOUTOR
	P
	DISTRIBUIÇÃO FIS.INTERNACIONAL;
	40

	
	JULIO CÉSAR GONÇALVES
	MESTRE
	I
	TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO APLICADA A LOGÍSTICA 
	40

	
	MARCELO LEITE VANDERLEI
	MESTRE
	P
	OPERAÇÕES EM LOGÍSTICA DE ENTRADA; ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO E LOGÍSTICA 
	22

	
	MARCIO DA SILVEIRA LUZ
	DOUTOR
	P
	PLANEJAMENTO ESTRATEGICO; LOGÍSTICA: INTODUÇÃO E FUNDAMENTOS  
	24

	
	MIROSLAVA HAMZAGIC 
	DOUTOR
	I
	LOGÍSTICA APLICADA À LOGÍSTICA; DISTRIBUIÇÃO FÍSICA INTERNACIONAL 
	40

	
	ROBSON MORAES R M. F. LOURENÇO
	MESTRE
	I
	TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO; MARKETING E MERCADO
	40

	
	RODRIGO ORTIZ SALEMA 
	MESTRE
	P
	ÉTICA
	11

	
	ROSANA GIOVANNI PIRES CLEMENTE
	MESTRE
	I
	MATEMÁTICA APLICADA
	40


Foi encaminhada diligência a IES, solicitando comprovação de titulação de dois docentes com titulação máxima de graduação. Desse modo, após a juntada de documentação comprobatória da titulação de Especialista do Prof. Jefferson Odair da Silva Santos, tanto quanto após a declaração da IES de que o Prof. Dacio Monteiro dos Santos Filho não mais pertence ao seu quadro docente e já está sendo substituído pela Profª Ana Iracema Neves Fagundes Nogueira de Oliveira, também Especialista, resta confirmado o atendimento da Deliberação CEE 50/2005.

Docentes segundo a titulação para o Curso Superior de Tecnologia em Logística (Deliberação CEE 50/2005)

	Titulação
	Nº
	%

	Especialista 
	2
	10%

	Mestre
	14
	66%

	Doutor
	5
	24%

	Total
	21
	100%


Corpo técnico disponível para o curso

	Corpo Técnico Específico 
	Quantidade

	Coordenador Pedagógico
	02

	Responsável Técnico pelo Laboratório de Informática
	01

	Bibliotecária responsável pela biblioteca
	01

	Auxiliar de Biblioteca
	01

	Corpo Técnico Administrativo
	Quantidade

	Secretaria III
	01

	Auxiliar Administrativo
	01


Demanda do curso nos últimos processos seletivos (últimos 2 anos)

O curso foi oferecido pela primeira vez no processo seletivo do vestibular de 2009. 

	
	Vagas oferecidas
	Candidatos inscritos
	Candidato vaga

	
	
	noite
	
	

	2009
	
	120
	107
	0,89

	2010
	
	60
	62
	1,03


Demonstrativo de alunos matriculados e Formados no Curso, desde o último reconhecimento.

	Período
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes 
	Demais Semestres
	Total
	

	2009
	66
	-
	
	-

	2010
	107
	55
	162
	55

	2011
	60
	150
	210
	-


Número de alunos matriculados no Curso Superior de Tecnologia em Logística no Ano de 2011

	Nome do Curso
	1º

Sem10
	2º

Sem10
	3º

Sem
	4º

Sem
	TOTAL

	Tecnologia em Logística

(noturno)
	134
	-
	-
	-
	134

	TOTAL
	
	
	
	
	134


COMPONENTES CURRICULARES DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM LOGÍSTICA 

As disciplinas preparatórias para a capacitação do profissional técnico em logística envolvem desde os conceitos básicos até os mais avançados dentro do contexto, preparando o aluno para a demanda deste mercado descrito. O profissional será preparado para detectar problemas da área, analisá-los, apresentar soluções, de forma responsável e ética, respeitando sociedade, colegas, ambientes e governantes.

As atividades pretendem aproximar os alunos das situações reais de trabalho, como estudos de casos, contatos com profissionais da área, visitas técnicas e vivências em ambientes industriais e de serviço. As aulas serão teóricas e práticas, sempre considerando situações do dia a dia.   Os objetivos de cada disciplina foram discutidos com os Professores considerando sua relevância, conteúdo, carga horária necessária para a aprendizagem e localização no currículo.
As áreas do conhecimento que interagem no currículo são:

· Área de Formação Básica e Instrumental

Formada por disciplinas básicas essenciais para a fundamentação científica consistente do profissional. Equivale a 28% da carga horária total do curso.
· Área de Formação Profissional 

Formada por disciplinas voltadas para as especialidades, levando-se em consideração a formação profissional. Equivalente a 42% da carga horária total do curso.

· Área de Formação Eletiva e Complementar

Formada por disciplinas que visam à formação cultural, humanística e ética do profissional. Equivalente a 16% da carga horária total do Curso.

· Estágio Supervisionado 

Visa à complementação do ensino e da aprendizagem em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico, cultural e científico e de relacionamento humano. Equivalente a 8% da carga horária total do Curso.

· Trabalho de Conclusão de Curso 

Visa à complementação do ensino e da aprendizagem em termos de iniciação à pesquisa e ao desenvolvimento profissional. Equivalente a 6% da carga horária total do Curso. 

Currículos em Andamento em 2011
O Curso de Tecnologia em Logística apresenta um currículo em andamento no ano de 2011, aprovado pela Deliberação CONSEP Nº. 161/2008, que entrou em vigor no ano de 2009 e corresponde ao regime semestral.

Currículo Pleno aprovado pela Deliberação CONSEP nº 161/2008

	1º Semestre 
	C/H

	Atividades Complementares I (Geral)
	68

	Contabilidade Aplicada à Logística 
	34

	Empreendedorismo
	34

	Espanhol Básico
	34

	Ética 
	34

	Introdução à Economia
	34

	Logística: Introdução e Fundamentos
	68

	Matemática Aplicada
	34

	Português Instrumental
	34

	Teoria Geral da Administração
	34

	Prática Desportiva I (opcional)
	(34)

	SUB-TOTAL
	408


	2º Semestre 
	C/H

	Administração da Produção 
	68

	Atividades Complementares II (Laboratório)
	68

	Espanhol Instrumental
	34

	Logística Internacional
	68

	Microeconomia
	34

	Metodologia I
	34

	Planejamento Estratégico 
	34

	Tecnologia da Informação Aplicada a Logística 
	68

	SUB-TOTAL
	408

	3º Semestre 
	C/H

	Atividades Complementares III (Logística) 
	68

	Custos Logísticos
	68

	Cultura e Desenvolvimento Organizacional
	34

	Distribuição Física Internacional
	34

	Estatística Aplicada
	34

	Inglês Básico  
	34

	Logística Aplicada ao Negócio  
	34

	Metodologia II
	34

	Operações em Logística de Entrada 
	68

	SUB-TOTAL
	408


	4º Semestre 
	C/H

	Atividades Complementares IV (Interdisciplinar) 
	68

	Distribuição Física  
	68

	Engenharia Logística e Embalagem
	68

	Estratégias de Produção e Logística
	68

	Inglês Instrumental 
	34

	Marketing e Mercado
	34

	Projetos de Redes Logísticas
	68

	SUB-TOTAL
	408

	Carga Horária Total (4 semestres)
	1632

	Estagio Supervisionado
	150

	Trabalho de Conclusão de Curso
	120

	TOTAL
	1902


Matérias do Currículo Mínimo - Deliberação CONSEP nº161/2008
	
RESUMO
	GRUPO DE FORMAÇÃO
	C/H
	% DO TOTAL

	GRUPO I
	FORMAÇAO BÁSICA E INSTRUMENTAL 
	544
	28%

	GRUPO II
	FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	782
	42%

	GRUPO III
	ELETIVAS E COMPLEMENTARES
	306
	16%

	GRUPO IV
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
	150
	8%

	GRUPO V
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
	120
	6%

	
	TOTAL
	1.902
	100%


A seguir, apresenta-se a resposta da Instituição às questões suscitadas pelo Parecer 447/2010, publicado no DOE, em 22/10/2010, Seção I, Página 35:

“Com o intuito de solicitar renovação do reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística, da Universidade de Taubaté, visto que o atual reconhecimento expira em 20/10/11, conforme Portaria CEE GP de 01/11/2010, Portaria CEE Nº 295/2010, publicada no DOE de 02 de novembro de 2010, encaminhamos o Projeto Pedagógico do curso e, também, o relatório síntese e o relatório de atividades relevantes.

Apresentamos, também, esclarecimentos às ponderações do ilustre conselheiro Ângelo Luiz Cortelazo, conforme Parecer CEE Nº 447/2010. As considerações desta Chefia de Departamento, assim como da Coordenação do curso de Tecnologia em Logística estão apresentadas na mesma ordem em que os itens parecem no texto do ilustre conselheiro.
1.  Sobre a carga horária da Disciplina Prática Desportiva

     Com relação à Disciplina Prática Desportiva - 34 horas (opcional), esclarecemos que, embora figure na lista de disciplinas oferecidas no 1º semestre, não compõe a soma das cargas horárias. Está inclusa no quadro curricular apenas para denotar possibilidade de cumprimento sem obrigatoriedade; portanto, a carga horária desse semestre é de 408 horas, como a dos demais. 
2. Esclarecimento sobre complementação de carga horária obrigatória com atividades complementares 
Nesse aspecto, o curso Superior de Tecnologia em Logística está embasado, principalmente, no parecer CNE/CP 29/2002, do qual destacamos as orientações básicas para organização curricular de nossos cursos de tecnologia. Às fls. 36 do parecer acima mencionado, dentre as orientações, todas elas criteriosamente observadas no projeto pedagógico do curso, destacamos: 

· estimular práticas de estudo independentes, visando a uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno;

· encorajar o reconhecimento de competências desenvolvidas fora do ambiente escolar, inclusive as que se referirem à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;

· fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão;

· assegurar às instituições de ensino superior ampla liberdade na composição da carga horária a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim como na especificação das unidades de estudos a serem ministradas.
3.  Informações claras sobre o horário em que as atividades são desenvolvidas

Como os alunos não dispõem de tempo suficiente durante a semana para realização das atividades complementares, elas são oferecidas aos sábados, nos períodos matutino e vespertino. Assim, aqueles que trabalham durante a semana e também aos sábados pela manhã têm condições de cumpri-las. Como as atividades são regulamentadas e programadas com bastante antecedência, os alunos facilmente optam pelo período em que poderão realizá-las sem prejuízo de sua carga horária semanal nem de seu horário de trabalho. Cabe-nos referir que os horários estão devidamente apontados no Projeto Pedagógico do Curso.
4. Indicação da exata natureza dessas atividades 

Essas atividades, que são bem recebidas pelos alunos, os quais têm consciência de sua importância na complementação de conteúdos das disciplinas, têm sua natureza claramente definida nas ementas referentes às Atividades Complementares I, II, III e IV, como segue:
ATIVIDADES COMPLEMENTARES I (GERAL) 

Carga horária: 68 h/a
Ementa:

Práticas acadêmicas que devem possibilitar o reconhecimento, por avaliação, de habilidades e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar. Trata-se de atividades enriquecedoras e implementadoras do próprio perfil do aluno, visando ao seu crescimento intelectual, especialmente nas relações com o mundo do trabalho, nas áreas específicas da tecnologia, e objetivando seu crescimento especialmente no que diz respeito às responsabilidades sociais que implicam exercicio da profissao. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES II (LABORATÓRIO) 

Carga horária: 68 h/a
Ementa:

Aplicar os conhecimentos básicos adquiridos na disciplina Tecnologia da Informação Aplicada à Logística na manipulação de ferramentas básicas de cálculo e automação em vendas e logistica, e automação de sistemas de logistica, como forma de treinamento prático de TI.  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES III  (LOGÍSTICA) 

Carga horária: 68 h/a
Ementa:

Aplicação dos conhecimentos adquiridos em tecnologia em logística nos projetos de iniciação científica, semanas pedagógicas e mostras de ciências promovidas pela Universidade como forma de atualizaçao profissional e interação com outras áreas do conhecimento, complementando a formação por meio das práticas de treinamentos na área de logistica desenvolvidas extraclasse e em atividades de extensão. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES IV (INTERDISCIPLINAR)

Carga horária: 68 h/a
Ementa:

Desenvolvimento de projetos integradores que possibilitem a vivência interdisciplinar. O coordenador das atividades complementares procede à seleção das sugestões emanadas dos professores, articulando-as, em busca de interdisciplinaridade, criando condições de tempo e espaço para realização e promovendo seu registro. 

As ementas acima demonstram, acreditamos, a natureza dessas atividades, assim como sua articulação com os conteúdos das disciplinas. Como se pode facilmente notar, as ementas não “se apresentam de forma básica, ou vaga”. Quanto à averiguação de seu desenvolvimento, trata-se de tarefa realizada criteriosamente pelo coordenador das atividades complementares, que, em consonância com as diretrizes do curso, os objetivos dos professores e as metas das disciplinas, faz por caracterizá-las como realmente complementares às diretrizes da Universidade.    

Ressalte-se que, para maior clareza, o texto referente às ementas dessa disciplina foi aperfeiçoado, como consta acima, e que essa adequação consta também do Projeto Pedagógico do Curso. 
5. Esclarecimentos quanto ao fato de as atividades complementares não serem contempladas nas disciplinas que já figuram como componentes curriculares do curso. 

Conforme último parágrafo do item anterior, a natureza das atividades complementares está mais explícita em suas próprias ementas. Além disso, há que se observar que os tópicos que vêm a complementar conteúdo das disciplinas são, normalmente, de caráter prático e de realização de atividades extraclasse que contemplam iniciação científica, pesquisa, enriquecimento de conteúdos das disciplinas teóricas do curso. Para isso, o Coordenador, como explicado no item 4, criteriosamente seleciona, à luz dos conteúdos de todas as disciplinas, aquelas atividades que realmente venham a trazer aos alunos experiências concretas em relação aos conteúdos apreendidos.

Há que se observar, também, que a ação do coordenador, conforme descrito no item 4 constitui importante articulação entre as disciplinas.

Assim, entendemos que as atividades complementares, na estrutura idealizada pelo Curso Superior de Tecnologia em Logística, vêm contribuindo para a articulação entre as disciplinas e as práticas em laboratório e vivências no campo profissional, principalmente quando se consideram as palestras de profissionais da área e os eventos que guardam estreita relação com os objetivos do curso.

Quanto ao questionamento do nobre parecerista sobre estarem ou não essas atividades contempladas nas disciplinas como “componentes curriculares de curso”, respondemos que sim, e, complementando essa informação, esclarecemos que ao coordenador das Atividades Complementares cabe a tarefa de verificar se as atividades programadas relacionam-se com os conteúdos das disciplinas, com as metas dos professores e com as necessidades dos alunos.

Reiteramos que as Atividades Complementares não são programadas aleatoriamente, tampouco são realizadas de forma apenas a cumprir uma carga horária determinada no currículo do curso; são, em primeira instância, como o próprio nome diz, COMPLEMENTARES. Complementam conteúdos, demonstram a prática de premissas teóricas e revelam ao aluno a articulação entre teoria e prática e, também, a articulação entre curso universitário e mercado de trabalho. Reiteramos que os professores, em reunião, apontam a necessidade de dotar o aluno do conhecimento e da prática no que se refere a ferramentas de trabalho utilizadas na área de logística. Esse é o motivo de as atividades complementares do primeiro semestre iniciar-se pelo reconhecimento e avaliação das competências e habilidades dos alunos, como modo de inseri-los nas áreas específicas da tecnologia e do mundo do trabalho.

Portanto, as atividades complementares são alvo de constante atualização e respondem às necessidades pontuais dos alunos e de conteúdos específicos das disciplinas. Esse trabalho é feito com base em critérios estabelecidos em reuniões, pelo coordenador, que cuida de elaborar a programação, de acompanhar a realização e o registro dessas atividades. 

Dentre as atribuições do coordenador, estabelecidas em regimento, consideram-se relevantes as referentes às atividades complementares (Anexos A e B).

Esclarecemos que o curso Superior de Tecnologia em Logística é oferecido com base no Parecer CNE/CES nº 436/2001 e na Resolução CNE/CES nº 03, de 18 de dezembro de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais gerais para organização e funcionamento dos cursos superiores de tecnologia, e com fundamentos no parecer CNE/CP 29/2002.  

Destacamos que a Resolução CNE/CES nº 03, embora não preveja, também não veda a oferta das atividades complementares nem a apuração de sua carga horária. De forma expressa, proíbe apenas o computo das atividades de Estágio e TCC, que não são obrigatórios, na carga horária nos cursos. O Art. 4º da citada Resolução prevê:

Art. 4º Os cursos superiores de tecnologia são cursos de graduação, com características especiais, e obedecerão às diretrizes contidas no Parecer CNE/CES nº 436/2001 e conduzirão à obtenção de diploma de tecnólogo. 

[...] 

§ 2º A carga horária mínima dos cursos superiores de tecnologia será acrescida do tempo destinado a estágio profissional supervisionado, quando requerido pela natureza da atividade profissional, bem como de eventual tempo reservado para trabalho de conclusão de curso. 

§ 3º A carga horária e os planos de realização de estágio profissional supervisionado e de trabalho de conclusão de curso deverão ser especificados nos respectivos projetos pedagógicos. “

Com relação às sugestões feitas pelos ilustres Especialistas quanto à análise das quantidades e conteúdos de disciplinas, esclarecemos que a Universidade de Taubaté planejou para o 2º semestre de 2011, uma ampla Reforma Curricular que alcançará todos os cursos oferecidos, revisando conteúdos, ampliando o número de dias letivos, adequando cargas horárias e atendendo às peculiaridades dos futuros profissionais e sua colocação no mercado de trabalho.   

Isso posto, ao reitera, aqui nosso pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso, temos a acrescentar que os alunos referem à qualidade do curso, assim como reconhecem o empenho e compromisso do quadro docente e da coordenação na organização de aulas e atividades que guardam estreita relação com os objetivos principais e específicos e, ainda, com a finalidade de atendimento às suas expectativas e às do mercado de trabalho.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística, da Universidade de Taubaté, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 16 de julho de 2012.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho,  Milton Linhares e Rose Neubauer
Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de julho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de agosto de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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